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Anuo Quinta-feira 26 de agosto de 1897 

LEI DE IMPRENSA 

('eciemos hoje, com muito 

go editor i•al ao cl >ublic pou bnosso licado 
i_ 

;fu ' 1 1 
ln nosso illustrado collega da, 
e,11) ital o « Dica io ele Noti-
(,i ;ls„ erra 11111 dos seus ulti-
111 0,5 nilnl("ros. 

rleIiamos preferivel a tr•nn-
5c] i¡)rto d'urn a['tigo sobre u 
1)I •c)l ,eto da reforma da lei de 
imprensa—feita  dum jo1•n,11 
11;ael,L desafeic,.uadu ao actual 
,iinisterio—a clun.esquer (1011-

 (] tio podessernos 
a,pr'esental' corno critica a essa 
11Ova J.ei, digna dos rlllt•íres, 
velhos e gn•tus bnl:ol;ns, que 
t;tnto npregonraul e prolnette-
11.C11 nos selas cOrnl(,loS anti-

jllnnnrchirns n I)ublicai(,ãu de 
11111,) ►•etorirla lrberl•nna e que. 
I)lenuinente garanti-'s0 « ... n 
,,, ;tis :ir11p1,.1 inanitesta(;ïto do 

I.) Sjisa inento» : 

rlão ) Creditemos 
chie ;1 proposta que o sr. ini-
111titr0 da justi(;a apresentou, 
segunda-feira! na c,ur►rara cios 
c¡c;putndus, pussa por este ser 
;tipl) rovacl,l serr► alter-tç )es pro-
ftlt,diss►mas que esrenci.lal-
rnente a modilioluem; embora 
estejamos convencidos de que 
o p,.trlamento n,:to se prestari. 
,l sanccionar preceitos que, 
se, por ui-i1 lado, põem em 
c,u]lstante risco a liberdade 
da imprensa, por outro, s::to, 
erra grande parte, inexequi-
veis, é do nosso, dever não os 
déixar passar sem as obser-
•a,ç,ôcs chie entendemos jus-

úis 
:1 nosso) ver•, essa prnpostn, 

c¡tiando approvada; seriai, re-
p]'esSa0 10ga1, ralas violenta, 

(,or•úai)do tristemente a obra 
cie pei:5iguiçìu) illegalissirnn 
de algures )unos a estai parte. 

I•; assiro (,ramo tenros cun-
tl',l eSSa pCl'Slgtllç,0 pl'Utefit,l-

do sempre, posto ella llllnen 
],os 1lnuvesse atún ;ido, for e-
]nos tainl)eirl amora os r•epa-
i.(ís (1110 naus sufi ;ore o alue 
pO] parte do govel•nu se pro-
ject,l e filie fui para nós dal 
]11,115 cruel e dolorosa surpre-
V. 
0 espe(sinl c,,u',]cter ('esta 

folll,a, os processos de rnode-
]'a(,ãi) e COl•dura que fiã0 a 

norma invariavel da sun ntti-
tIlde 0111 todas ns gtiest•)es, 
colloearn-11,Z1 coroo é obvio, 
pelo que prOpriarnente lhe diz 
1espeito, erra circtnnstniwi)s 
muito particulares de desinte-
]•esse para npreeiar urna pro-
posta corna a de que se trata. 
Ha, jAr•éin, consiclera(•(;es 

de interesse geral que n,-t;^) de-
vem deitar-se insensiveis, 
além cie c¡110 ninguem, por 
mais ponderado e Cauteloso 1 

qne seja nos seus processos 
pude considerar-se isento de 
(11111• nessa fede de ,ll'I'aStad', 
e111 cujas Malhas é difTicil 
unia ou outra vez não ser co-
líliclo. 
A proposta parece querer 

visar espl;cialnnente o que el-
la eoni irais propried!lde cba-
n1a11a periodicus partidal•ius, 
ruis ,l que chama periodicus 
poli eos, ere►nos que dando 
unia bein restric;ta accepção a 
esta p:) av►•a e 11ttn abrangen-
do o que seja, no seu mais 
;rito e nobre objectivo, a poli-
ticn inspiradora de urn ,jornal. 

Já ante-Irritem, nas pou-
cas Brabas que con,,aor,irrios 
ara nSS11111ptn, aSSlg]lal,t11105 n 
dil,forença (1110 se nota entre o 
relatorio das propostas e os 
Ire(-eitos n'esta consignados. 
Dir-,se-iw1 que soo o traba-
lho de nnctoi es clill'erentes e 
obedecendo a intuitos e inspi-
rnC soes oppostas. Como, po-
rém, não são as boas palavras 
cln relatorio, Mas )s duras 
dispnsi(,Óos elos artigos cla 
proposta, que 11,ao de sei- eum-
pridas, se, forem approvadas, 
até com penas prescript,i.s 
para as auetoridades que não 
as executem com presteza., é 
ela proposta que trataremos, 
sena curar elo resto. 
Do relntorio, apenas repro-

duziremos cone a)plauso siri-
cero os periodos linaés, em 
que o sr. ministro da ,justic,a,, 
depois de appellar para a boa 
vontade de todos, afim de 
que o auxiliem no aperfeiçoa-
mento elo seu trabalho, con-
clue por firmar tom prin(•,ipio 
com que estninos de perfeito 
,iccordo, e doe só lasti►n,unos 
não ter visto pasto ampla-
mente em pratic), pelo que 
respeita ,i. liberdad0 de, ex-
pressìio cio pensainento, em-
1)or:a o fosse, e en1 dernasin 
até, gn,i.ntu à responsnbilida-
cle p(-lo~ n.busos comtnettidos. 

«A lei re-ulador,l da lil)prdade 
de, imprensa (escreve o sr. con-
selheiro Beirão), é de todos e pa-
ra todos, e por i,,so a cada urgi 
de nós se impõe o,dever irnlecli-
navel de proçurar al)erfc içoal-a 
quanto possivel. 

Abriremos, confio, uma verda-
deira (rego) a liai) de, ( lie caria. 
11111 gusa concorrei• para lona 
obra ( lote a todos int,•re.sa e (riu, 
deve ser ;garantia dos direitos de 
cada 11111. N'esse proposito, serei 
ela o pr'imeir'o i aCCeÍtal' toda a 

ruoìlilical,;.ïo que tender a. in,•lho-
rar o projeeto que vos apresento 
desde; (Ino, se salvem as bases 
f(indamentaes ein que elle assen-
ta: liberdade de expressão de 
pensamento pela imprensa, res-
ponsahilid,(de efli(;ctiva cios (Ine 
d'ella al)itsaren).» 

Ora basta o art. 18 3.o da 
proposta, que ordena, em ca-
so de reincideneiLI, a suspen-
sito do perioclico por um a 

tres mezes, e o art. 43.x, que 
preceitua, para diversas hypo-
theses, a proliibiç,_to da cia cu-
laç,ao e e—posição ao publico, 
pala se avaliar do modo co-
nto lica regulacla e assegura-
da e liberdade de expressão 
do pensannento por meio dn 
imprensa. E desde que se 
compare a primeira, d'aquel-
l:is corria do ari. 
i.°, que declara que ( titulo 
cie urra jornal deve ser eorn-
pletaniente dlStiticto de outros 

já a.nteriorrnente existentes, 
claro estai que tal suspensão, 
conjugada com a impossibili-
clacle de se substituir imina-
di,itanlente o ,jorwil suspenso 
por outro ele titulo seinelh,ln-
te, como era até mora f,lcil-
rnente pi.aticavel, converter 
se-ha quasi sempre em urna 
verdadeira suppress,to defini 
tiv,i, core todo o corte,iO de 
cian-inns irrepnraveis, querpa-
ra a empreza do jornal, que]-
para o pessoal que n'elle tra-
balha e que ela vida do perio 
Cuco obtem os meios de pro-
ver ,i sua propria vicia. 
Uma folhai, suspensa., já 

não di•reinos 3 meies, mas 3 
semanas alie seja, se não fica' 
desde logo definitivamente 
morta., ficará, ao menos*, pro-
funda e irremediavelmente 
aff'eciada na sua existericia. 
A proposta, porém, não 

estabelece apenas, pela fornia 
clara e tranca por que, o fnz 
nos artigos citados, a suspen-
são dos jornaes. 

Estabelece-a ta.mbena indi-
rectamenté, nu melhor dire-
mos subrepticinrnente, por 
urna outra e►lgenlloa manei-
Connparem-se os dois arti-

gos ela proposta—o nrt. 9. 0 

n.° 3.0 e o art. 18.° § 2. 11—e 
ver-se-fina como elles congra-
(,-nin no intuito de surprehen-
derem um porioclico com a 
snspens,io iininedinta, aggr):-
vada com as penas cnrrespon-
dentes à publicação seira edi-
tor habilitado. 
0 artigo 18.° • 2.°, na liv-

pothese, da acção publica in-
tervir, faculta no juiz cundem-
nar' Sempre o editor a suspen-
s_to tempo►•aria cios direitos 
puliticos. Orna como um dos 
requisitos exi' idos pelo art. 
9. ° ao editor é preclsnnléllte 
esse de se acirrar no golo dos 
direitos puliticos e cnVls, as-
sira fica a folbn, que não po-
derí evidente habilitar editor 
no mesmo dia da condemn,-a-
ção, ipso f'acio suspensa,, mes-
mo sena ter reincidido. 

E' unia, verd,ideira armadi- 
lhn, que bem pode servir aos 
mcilevolos de pretexto para 
duvidarem da sinceridade de 
propositos e da pureza ele in-
tuitos com que a proposta 

foi concebida e formulada. 
Quanto ni.t0 seria, mais libe-

ral e mais conforme com os 
a itecedenles puliticos e par-
Iam mares cru illustre mictor 
da proposta, e tombem coral 
a sua justificada farpa de ju-
risconsulto eminente, acabar 
de vez, por um elevado rasgo 
ele emancipação contra velha-
rias absurdas, cum esse pre-
ceito, que nem por estar iiiui-
to generalizado é menos odio-
so, da suspenso ou suppres-
são cio titulo d'urrt jornal, que 
constitue urna das mais re-
volt,tntes of ensas que podem 
ser perpetradas contra o di-
reito de propriedade! 
Porque eWeetivamente, quer 

uni perioclico se considere, 
por uma. pura ficção, lima 
entic ad ,,, pensante e responsa-
vel, quer se encare conto tini 
simples e irr•esponsavel ins-
trumento do crime, é semp►•e 
absurdo o que a proposta es-
tatue. 

No primeiro caso, esse ti-
tulo nunca deveria suspen-
der-se ou supprimir-se, como 
se nïtu suspende ou stippriine 
o nome d'um 1ndividuo, pe-
lo facto d'este liaver pratica-
do um delido. 

No segundo caso, se o jor-
nal é o mero instrumento do 
c►•inie eornmettido, não deve-
ria, para ser-se logico, per-
mittir-se que o delinquente se 
habilitasse, por meio, de novo 
jornal, embora com titulo di-
verso ), a pr)t.icar novos (-ri-
mes. ri-mes. uindo, por exemplo, 
se aprehende 11]11 revólver n 
um criminoso, nem se indaga 
(101110 se Chama a arnia—fie é 

Cult ou se é Abbadie—nem 
se consente que esse mesmo 
crimino vã logo, com con-
sentintento da 1111(1(11] idade, 
anuiria-se ele outra, de deno-
111]Iln(;;Ul diversa, pra c-- ntl-
nti,ar a delinquir. 
Nos termos ela lei conl-

muni, e sentindo os preceitos 
da boa rizão, ni`to é )dnlissi-
vel que dependa apenas do 
nome cla al rata a per ir]issão 
ou a probibiç,to do seu pus-
suidor usar d'ella contra quem 
quer que seja. 

Desde que os indivíduos, 
,meto)►•es ou cumplices do cri-
mede ,abuso ele liberdade de 
imprensa,tenllam na lei o cas-
tigu corporal e a pema pecu-
niarin, nada alais é preelso— 
a não se querer pertinarrllen-
te proseguir em um reginien 
de excepc,ìtn vexatoria—para 
se impúr uma punição com= 
pleta,. 

Aléin de que um titulo des-
acreditado é, só de per si, o 
maior castigo para a empre-
za do jornal que o adopta, 
sendo, por outro lado, certo 
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que, designando quasi todas 
as folhas o nome eira respecti-
vo director ou redactor prin-
cipal, é esse norrte que lhes 
dai caracter e que verdadeira-
mente as recommencia ou não 
perante o publico. 

Assim, a adoptar as dispo-
sições da proposta, eont►nti,.l]'-

se-ha a combater cora moi-
nhos, e, se lá, não pode rein-
cidir-se na campanha elos o0 
e dos aa, de vid►cula merno-
ria, porque o art. 7.° parece 
que o nato permute, a Micta 
nem por isso será alais leal, 
e se prestar_( menos a varia-
dos ardis e sophisnnas, que só 
serviriio para desprestigiar• 
perseguidores e perseguidos, 
com pouco proveito e menor 
honra para a rllagístriitura e 
para a imprensa. 

Eis o que por hoje nos oe-
corre dizer ácerca do assum-
pto, a que volt,iremos, por-
,que tanto pelo que respeita a 
editores e outros responsa-
veis, como a indemnis)çc►es 
em caso de probibição annul-
1,I.da., à forma oi pio(1es -o ele 
julgamento, e no facto de se 
deixar em vigor a lei de 13 
de fevereiro ele 18%, chie de-
terminou a suppressão ele di-
versos periodicus, e, entre el-
les, de dois elos n1)is anti-
gas e moderados ,jornaes—o 
Cominel-cio elo Ponto e o,foi'-
nal elo Comniei'cóo—Muito lia 
gtie.objectar à proposta do sr. 
mrnislro da justiça. 

Aos viticultores 
Insistirem dizer que as moles-

tias que por alei veeui nas videi-
ras são, na sua totalidade, devi-
das ao rnildin, ncinca é deln,lis, 
em virtude da geral te►ldencia 
para as attribuir a cansas diver-
sas d'esse fia ello. 
K notavel que a este respeita 

haja, parece, a vontade de inui-
tos em classificar os estra(josdzis 
vinhas como devido a doencas, 
para chie ainda não ha renledio, 
que dê resultado completo. 

14, é ein vista d'este modo cie 
ver as concas qne inuitos ctizein 
que o sulfato de cobre de ;nada 
vale para 0 v?al negro. 

.Este mal negro, corno por alei 
lhe chamam, é o resultado d(: 
não terem feito a applica(.ão dos 
saés ele cobre. 
Não ha a este respeito a nle-

nor duvida; basta ver, para se 
convencerem, trina vinha conve-
nientemente tratada e en1 loca-
lidade onde o ata(lne ela doerica 
tenha sido mais intenso. 
Mas é preciso que a vinha te-

nha sido hetn tratada, porque 
não o sendo, ou porque a calda 
bordaleza não fosse dada a tem-
po, ou por qualquer falta ria sua 
preparação, claro está que os re-
sultados não podem ser os Ines= 
rios. 

Este tratanlent.o é preventivo, 
se é dado fora de tempo, de na-
da valerá o trabalho e despesa 
feita. 



MARCELLOS 

r•abenLos tiverem de 10 a ]•) cen-
tinietros; o segundo costumam 
mareal-o visite a vinte e cinco 
dias depois e o terceiro no corn-
plets desenvolvimento lierbaceo 
da videira. 

Depois conforme as localida-
des e as castas das videiras, as-
sine deve variar o modo de pro-
ceder. 
N Iina localidade, em que a 

InOtestiia costillna atacai' os bagos 

110 principio da vegelação, é por 
f,sse tempo chie devemos redo-
brar de esforços; n'aquellas em 
elite o ,itl(pie costuma vir mais 
tarde, é então chie os cuidados 
elevem de preferencia ser em-
Pregados. 

M:is isto não quer de enodo al-
giiin dizer que, se despreseni os 
tratamentos geraes. 
A regra é chie as videiras devem 

ter sempre as folhas indispensa-
veis à staa regular vegetação co-
hortas dos saes de cobre. 
As castas são tambom umas 

mais resistentes do que outras. 
0 verdelho, por exemplo, re-

quer, sobre tudo no principio, 
mais cuidados cio que o vinhão; 
depois resiste rasoavehnente,ine-
Ihor até do elite o borraçal, que 
al'esta altares é dos piais atacados 
:iws bagos. 

Apesar de em alguns anhos o 
cacho dispensar o tratamento di-
recto, em annos como o que vae 
correndo, é elle indisperlsavel. 
Todos os que sobre o assum-

pto te-,em eseripto recommendam 
;t applicação tios pás cupricos, 
porque a calda por meio dos 
pitiverisadores não pode ser ap-
piloada a todos os cachos, (1116 
na vinha baixa estão, as atais 
das vezes, encobertas com a3 fo-
lhas. 

iras estas r'econnilenclações são 
principalmente para regiões mni-
to differentes do !linho, onde 
tanto nas, uveiras, conto nas la-
tas, se pode muito facilmente fa-
zer os tratamentos. 

Aleni elos cachos estarem, na 
vinha baixa encobertos, dizem 
que o jacto do pulverisador inci-
de nos bagos só do lado donde 
se faz a applicação. 
Não me parece que assim se-

ja, porque basta a forma que o 
bago tem para que o liquido, res-
valando, vá collocar-se em pon-
t08, elite não estão á vista de 
quem faz a applicação da calda. 
Por esta, ou poroutras razões, 

o caso é qr►e os tratamentos as-
sim feitos teerti produzido bom 
effei to. 
E não se pense que isso tem 

difficuld.ades invenciveis, nem 
que tampouco fica por preço,que 
não é compensado pelo resulta-
do. 

Creio bem que niiigilein clilvi-
dará entre perder alguns tostões 
por pipa de vinho, ora perder por 
completo o valor d'ella, alem de 
prejudicar em muito a prodlac-
ção futura. 
Cada applicação da calda, em 

annos de producção regalar, não 
deve ir alem de 600 ou 700 reis 
por pipa. 
E se as ultimas experiencias, 

feitas em Franca com uma per-
centagern de sulfato de cobre 
intido inferior, der'ent resultado, 
esta despesa licará então muito 
reduzida. 
Lm vista do que teta sido ex-

postc) parece que vinguem deve 
duvidar do futuro em fazer a ap-
plicação do tratamento. 

Aquelles que não podem com-
prar as maquinas só por si, tem 
o recurso ele as comprarem em 
commuixi. 

Associem-se. 
Alem cl'isto us viticultores,pro-

E. por isso flue não é raro eil` 1in10 dos calllillhoS de -[erro, [ern 
corrtral'-se folhas atacadas da a vantagem de, nem pt-h;lren) o 
afloença apesar de estarem co- transporte do sulfato ele cobre 
bentas da calda. (-tile gratuíto. 

E: a(1(li verti a proposito dizer 0 estado arlxilia por esta for-
que o primeiro tratamento, o prin- ►na a clllt(il'a de vinho; já ha ali-

(leve ser feito quando os nos promoveu it propaganda 
da applicação dos saes de. cobre, 
,ião tein feito pequena despesa 
em procttr'ar a collocação certa 
para os nossos vinhos, perten-
ce-lhe era) lira fazer Ludo, onde 
a acção da iniciativa, p(articnlar 
não possa ir, ruas o dite cotn cer-
teza reão pode fazer, é ir a casa 
cie viticrtltor é combitiar core el-
le os dias em que ha(le sulfatai•, 
chauim-Ihe os jornaleiros eLc. 

Leinbrenlo-nos de, erre « se, o 
sub-solo deste paiz é nrii grande 
deposito de vinhos, onde enela 
vid ira é rena I)olnbaaspirante»— 
indispensavel é tanibrrm cln(, ha-
ja aig lteiil (Ine ]nlpl'llt►a movi-, 

mento a essa bomba. 
L' preciso sahirmos das nor-

mas velhas, ter iniciativa, pro-
gredir. 
L j t que não caminhamos na 

frente dos descobrinteutos ute}s, 
ao inenos não sejanios tão ►•elra-
etarios ao progre,so, ( lese leia 
aproveiteinos sequer aquillo que 
os outros tem descoberto :i, (, vis-
ta de tantu trabalho e lntelligeti-
cia. 
Vamos ao menos ao l+tdo•, lu-

temos e empreguemos todos os 
esforços !.tara conseguir o atig-
inento da nossa prO4uc(.;ão a:;ri-
cola, unica base seria de nosso 
resargimento ee.onomicó. 

Una viticultor 

ADULADOR... 
Ila algumas semanas que um 

cavalheiro, corri quem nianternos, 
as unais estreitas relações de ami-
zade e svmpathia ,vem publican-
do tio «Gotnmercio de Barcellos» 
umas « Cartas d'Aldeia», ligeiras e 
simples corno o titilo regner, e 
que no seis modo de ser são s[ig-
gestivas conto a pessoa que as 
escreve. 

Mais nada, porque mais não 
é proprio. 
Mas tua tal Crypto arroja-se im-

prudenterllente a vir critica)-as no 
ultimo li.,> do «Gornmercio», elo-
giando exaggeradarnente o seu 
anctor a. ponto de, necessaria-
mente, lhe maguar a reconheci-
da modestia. 
Greto foi toda a sua vida o ex-

plorador da adulação, diga-se ás 
bvcts almas, e aproveita todas as 
oceasiões, ainda as menos pro-
prias, pala se manifestar. 
Sem intelligencia e com igno-

raneia embarda, tem desternpê-
ros d'rim irresponsavel. 
E corno tal se toma. 
Al)i vão algumas linhas corno 

elemonsfi•a'tiva do quanto pôde a 
petulancia: 

«... Na sciencia, nas lettras, nas tri-
bunas sagrada o profana, na agricultura, 
na musica, em tudo, finalmente, etle é o 
dite quer ser, como já dissemos, o como 
dizem todos os que conhecem aquelie enor-
me talento, que se metteu na Aldeia a 
escrever Cartas, como podia estar no 
parlamento a esmagar com a sua logica 
de ferro os que, no fundo, nada valeu 
ao seu lado. como podia estar na univer-
eidade a ensinar os que nunca serão como 
alie, como podia estar onde quizesse.» 

Pôde isto agradar a (Irem é di-
rigido? Qual a notabilidade eni 
Portugal que mereça tal adjecti-
vação? 

Aquilo offendia severamente se 
não houvesse a reserva da cun-
sdencia .. . 
Paneracio—é este o pseudo-

nyrno do nosso amigo--collocado 
no seta verdadeiro plano é urna 
intellécção. 

N'a sciencia não se tem entra-
nhado e nem para tanto dá a vi-
da. humana, ainda a de mais lon-
gevidade; pouco se tem dedica-
do ás lettras, e o que tem pro-
duzido n'ellas agrada, se111 com-

tudo ter f(íros de novidade; no 
pl,ipito não se tem revt•Iado as- 
sombi•osamente: falta-Ihe mesmo 
a voz, e não tem acompanhado a 
sciencia CIO Seil se'.clrlo pala a 
combater quando ella queira der-
rubar o corno Inu-

zico Leni sido uin amador luunil-
de serra escola. 
No entanto, repetimos, s. ex.a 

é Urna inlelllgellcia Valorosa. 
Como cava(lileador é ele pri-

rrleira, or•detri: exporltarle0 e ori-

ginal, explorando a lacecia natu-
ral. 

Esta ,è chie é á verdade: nada 
mais e nada menos. 

Teinos, por'isso, hena aversão 

profunda tiquelles, que, fugindo 
á verdade, arrancam individuali-

dades ao socego a que votadas, 
•1Lirando-as á publicidade corri 
palavras inseltstttas. 
Sabe G'rypto grlal é a elrialida-

de srrpra-éxcellente da amizade? 
A sinceridade. 
Não se trazem ao tablado da 

imprensa pessoas Air,il;as c res-
peitaveis, em nome duma sol)-
posta amizade, o muito inenos se 
apresentalii cone caracteres que 
lhe não são dados. 
Então Mewra('i3O «... podia es-

tar na universidade a erisirlar os 
flue nunca serão corno elle...`? 
Neut tanto... 
Nós que ternos pelo auctor das 

Gar•tas d'Aldeia certa veneração, 
não testamos coragem, sem es-
crupulo de clignidacle, de o assal-
tarmos para lhe dizermos phra-
ses ( ene são uni ataque á mão ar-
mada. 

Crypto diz não ter estudos... 
E taiiibein não tem intelligen-

eia.. . 
h'altando-lhe o censo... 
P5liaororas disse: « Cala ore diz 

cousa melhor opte o silencio». 
Eis mn ensinainento pala a(lnel-

les que sem terem phospliuro, 
querem fazer critica aqs que o 
tém. 

Fóra vendilhões da Imprensa. 

Procitu'ador Mandos 
A este nosso amigo, honesto e 

acreditado solicitador loreiise, da-
mos cordealissimas felicitações 
pelo bom exito que, no exalne 
de ad.rnissão aos Iviceus, obteve 
stla. filha Alice dos Santos— nina 
menina deveras interessante,mili-
to alegre, bondosa e intelligente.,. 
Os lues revivem na atina dos 

(!lhos; e esta creauça é bem o as-
pelho fiel da alma, alacre e bon-
dosa, do svrnpathieo e estimado 
proel rador, que faz honra ao 
nosso fóro. 

Dizernel-o senn receio de que, 
em nossas palavras, possa ser 
posta pecha de suspeição, pó). 
que elle, se alguma cousa t(•ni de 
mail, o o seu bocadito de estitr•r-o 
progressista. 

•}•a'a1n9c►'i•D•'la0 

0 nosso collepa «0 Regenera-
dor» de, llonsào, transcreveu -o 
o segundo artigo que sob a epi-
;raphe—«Aos viticultores» 'têm 
sido publicados no nosso sema-
nario, a.ssignados por---«IJnr viti-
cultor»— pseudonyrno que oc-
ettlta um distincto e abalisado 
pratico na difllcil cultura da vi-
n11a. 

Damos sinceros parabens ao 
nosso gnerido companheiro de 
redacção pela°hom'a que mereci-
damente lhe foi prestada. 

Partida 
0 sr. Manuel Rainos' de Paula 

partiu pago, o !.lio ele Janeiro no 
dia 25. 

1aestividade e roltlarl.a 
Celebra-se no proxinio doinin-

go, na freguezia de Barqueiros, a 
brilharete e popular festividado e 
romaria das Necessidades, tocan-
do por essa oceisião as bandas 
dos Marrecos e a dos L'oinbeiros, 
desta vilia. 

Providelleias 
Podem-se ao sr, verr,a(or elo 

pelouro (fia feira ci)ntra o intole-
ravel abuso que corneti,elti diarirt-
nionte tis r•egateii'as lia nossa Illll-
ca praça, ar alnbarcando 1,1umta 
fl•tieLii ab lavl'adeiras traz,' 111. 

Não a compram te, ostensivamen-
te, ruas rnarcarrl ás lavradeiras 
11[11 prW0, já elevado pelo ( gral se 
respoiisabilisartl comprar- lira, de 
sorte gire o particular (¡ Ire deseje 
comprar tela que, OIr cingir-srt ao 
preço estipilado abnsivirnei►te 
ou não o adinittiudo, voltar para 
casa, sem O gele lhe era uecesSa-
rio. 

l,LO constiLiie um vex;line e 

nina exploração torpe, ( Iii(t (" pre-
ciso impedir it COIJtillha(,¡CIl), e 

por certo que o sr. vereador do 
peloln'o saberá p:')r ene execm,;ãu 
provid.ericiüs energicsas, j: t, exer-
cendo r'lgol'OSa vigikirwia, J:'i Iites-

mo prollibindo, se, t:lato l(ir pre-
ciso, a entrada das re'gateinis rifa 

praça até determinada ! lona. 

IIlaSpec4_:ãe► filiMar 
l(;steve nesta vilia pala il1spne-

ciouar o 3.0 batalhão de inlünte-
ria 20, o seis coronel, acompa-
nhado cio tenente ajudante e 
c Illu ofileial , ela administração 
militar. 

Força de passa eai 
De regresso ao sele aquar•tela-

illento de Braga, passou na ter-
ça-feira por esta villa, a força de 
cavallaria destacada para o poli-
ciairiento das festas da Agonia 
em Viarina. 

iDolnatis•a► valioso 
A exm.a Sr.a 1). Posa de Jesus 

Daria, de Barcellírillos, encal're-
gott o nosso bons ainigo, o exin.o 
sr. Francisco Antonio de Faria, 
seu irmão e digno solicitador 
nesta viela, de entregar à. Santa 
e Peal Casa de Misericordía des-
ta villa a irnpcirtarlte gitantia de 
18_)t•000 rçis. 

«A Lagrima» 
Este nosso collepa local, vem 

no seu nrrrnero f) do presente 
asno, illustrando-se com o retra-
to, ern magnifica ,photogrlvura, 
do nosso arraigo e conipanlieiro 
Don)ingos Carreira. Ace.nlpa.nh:ern 
agtnella merecida horn.enagem al-
gllnlas }lalavras elo-íw:as. 

No mais, color) serupre, a « Lu-
traz espirito e uer•ue gire 

desopile por giiinze dias. 

Dr. NutRza Ma►-Uns 
1+ nui-se na Miiandra., sua ter-

ra natal, o gr lide holnenl elite 
foi na vida o dr. Souza \lantins. 
Desse vulto, poré(rt, 

inernoria f id(elevel com (lie os 
poveis costilmaill perpetilar a 

passagern cios seis astros. 
0 dr. Sotaza linttins, medico 

cl.istinctissimo, conl'e(ellte adu►i-
rado e respeitado deixa valiosa 
copia de livros, ern que o sen 
enorinissirno saber lìcca impresso, 
para orgulho dos podiluuezes. 
,0 dr. Souza Martins repmsen-

torn hol'Lrlgal eni diversa, cônfe-
rencias internacionaes, revelan-
do ern todas essas commissões a 
pujança de seu talento e as c¡na-
lidad.es de trabalhador infatigavel 
e approveitado. 
Uin verdadeiro meto nacional 

o passamento d'aquella utilissitua 
exisleticia. 

Prociss:ao ale penïnitelncia 
Confirme annnncitítnos reali-

sou-se a procissão de penitencia 
promovida por unia eotn,inissào 
de devotos. 

PCreorre,11 todos os templos da 
villa e Barcellirihos, terminando 
na passada seglrrlda-leira e recd-
Ihendo-se ti. egreja cio Terço, ce-
lebrando-se por essa. ocasião 
T-Deitin a fnshnrnental d:t capel-
la do sr. José Marcellino, Haven-
do exposição do SS. e sermão 
pelo reveL" abbado Paus. 

No (inril d'utn artip (1• 
('ando, tt•nn , rihto no :( Cole 

inc,,r(',i(r», lè-se ri, seállrnte fleti, 
l•<lcccicr.: 

«Coln vista aos SI'S. 
dores, mas, notrn) bem, nà(t 
nos referünos aná garotos c¡iln 

so di!eni correligionarios d'e5. 
ses.» 

Nã,o nos admira que Il:l j;ì 
re•cnerno-:)res g:u•otos, gil,ili, 
do Ila t.arito g:ìrotu jornnli s. 

%9naV0% ©°ortelellses 

1(::sta associação trnnsfel'¡u 
sou vinda a esta villa para o pr., 
ximo inez de ontrrliro. 

1Do11ativo 
0 ern.° sr. dr. Martins Lürra 

(looii ao ilsvlo de Infanda 
valida do Menino Delis a quantia 
de (. 1.7000 reis, para ser applictl(l:l 
á ajuda cie custeio da enfernitu'it 
do mesmo Asylo. 

s'rotfnoç ao 
Foi promovido a capitão o nos, 

so patricio tenente Domingos 1JE1, 
leza da Costa. 

Felicitamos o nosso patrici,t 
que é, não só tini belfo eara(,tf;l. 

mas, Lambem, uin distinctu ot'fi, 

Faliecilnentos 
No Asylo de 1nvalidos, d'est;1 

villa fallecen no passado sabbafi,r 
João I4'.vangelista, conhecido pelo 

—Na noite de sentinela pala 
terça-leira falleceu Marta Ma(l il, 
reina da Silva, proprietaria doso, 
tão de barbeiro Cito no largo ela 
Porta Nobre, junto á cadeia. 
—Fallecerain tarnbem n'esta 

(-tila a•octagennvia Bossa Ca>7ellás 
e (sita 'irmã Joaquina Ganellas, 
primeira no passado domingo r 
a segnucla na i►ninediata set;ilil, 
da-feira, deitando ainda outra ir, 
niã entrevada,(ilie recornrnen(l;l. 
ritos cora interesse á carída(e de),, 
nossos leitores. 
—Na manhà de quarta-fr,h'a (i, 

noll-S(; a SI'. (r .tinia PeereirZt ' rl'liià 

elo nosso amigo e collepa Joag(liitr 
Álitonio Pereira. 
A elle e a sua larnília os nos, 

sos pesamos. 

HeJ;irad a 
Das Caldas do Kir'ogo letir(( 

hoje o nosso 1)atricio Joagiiilu 
Pereira Leite de Carvalho, Q'N 
,ruindo para a sita quinta, de Anla. 
rtt n te. 

®'7sl,ada 
E; te•re nesta viela, acol111),t a. 

do de S. exn).a familia o sr. José 
Rnutos, mestre da inuzica de iu. 
fanteria '20. 

No lvc(ii de Vianna, do C:tst(•,I. 
lo !.'ez exame- de iristrlicção pri. 
inania, sendo aprovado com dis. 
tinc(ào e louvor o menino 
tino, de 10 asnos de idade, tipi () 
elo sr. Zacharias F. da Silva Cor. 
rea, e discipnlo.do professor or. 
ficial, ('esta villa, sr. illanuel Jn• 
sé Martins dos Santos. 

,:il•e1'Inl►5 

Está graveinente erifernlo na 
sua casa, ern Viatodos (1 ' zabeli. 
nha) o si'. José Joaquim de Oli. 
veira, pae do nosso amigo e lia. 
bil phai'riaaceutico sr. Joa(Irlinl 
José de Oliveira. 
Fazemos votos pelo seu resta, 

bel eei men to. 
—I(,steve enfermo o dr. José 

Joa(tnim Duarte.Paulipo. 
l'elü•itarrtol-o pelas promptas 

o nle.lhoras. 
--Continua enferma a exm,a 

sr,a 1). Zulrnira Guimaràes; fìlhd 
du sr, 411tolt,io C;uirnaì'ães. 
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SÃO BUOUS 
p deputado sr. Alpoim, relata, 
sita corres por1dencia de Lis-
na «Prim I)oa p eiro de Janei-ara o 
),o)",11,11,1 tremenda sova, dada 

gressistas—eia uma das 
ailtútias se,;, da Gamara dos 

deputados — pelo ilinstre 
Grs hro da minoria sr. Luciano 
roem cí ro. 

ont•o]s, afira de justificar a re-
llel. c 110 faz á, nel1e tão 

>o,1el1olll.ls justo castigo diz o se-le 

nrr]nté: 
«Na ininlra ,obrignrão de cro-

11 ist,i aqui v reliro, sere o ap-

1i1 150 lriolldos tabacos doi /891 
tinia das coisas alais hO"- 

ireis d;le tem caido sobre o 
pa1Z,si cala das grandes catas-

110 o levnrnln até onde 
L1 
►los achamos, o facto é que, se-
,nelllnntés palavras, aincla rnes-
1110 fine andem nos labios elo 
pu blico, não devera ser leva-

para o parlan`I ato. 0 " o-
rne do sr. Cunha não pôde, ,nau 
•Lftelo as tristissirnas conse-

¡jnencias desse empre8timo 
que foi leonino, ser de leve 
malsinado e não o fui.» 

l,ffeetivaarnonte o contra.eto de, 
1g91 fui—como diz o sr. Alpoirn 

«flflfli9a (Ias coisas n➢➢aias hor-
fl,id.cia. ttafle teina caiàdo so;Dà*e 

1►ais, duna das ,ande ca= 
,1➢ ,t,. (?í)iies, (sane o levavain 
,ate gude nos acl➢anios.» 

i; oi, na verdade « eiin efliil►res- 
,t,i1110 lcoflnino.» 

;idas, p(;1 que não combate sua 
e - celienela a proposta- act ial-
iriente em disenssão na camas 
idos si's- deputados—que visa á 
,_rovaçao desse «Iconiflno» cor, 
tl•acto`? 
porque, simplesmente, se limi- 

1,,i _bens como gr cinde parte cios 
cens coLlegas da maiuria•-1,l... st,ir 

1•Õ'1 ,l,e•stte5 tnlples são j posta nerem 
s bicos. 

l0 lfelh(oi, iiot éMrri pau , ¡)1 oicedei'iarn se 
ficassem e combatessem essa an-
daciusa proposta lima a remode-
1,wão do contracto de 185)-1. 
Melhor andariam... se empre-

gassem todos os se11s esforl,;us, 
alrindegne ogovernO li-!o cade,- 
se  , a arnl.diac.,ão do 
Seu monopolioatodasascolonias, 
f,•tvor• este clue, posto a concrir o, 
seria liado ao estado a peso d'ui-

se não consentissem que o trn-
ve -no desista da, rec]são,ern 1907, 
do contracto de 9891; 

,.se não perniittissem qne—sem 
ecl,,'esllondente compellsação pa-
i.a o Estado—o governo extinga; 
no Uooro, a cultura da planta 
tiicotiniann, causando enormes 
prejuizOS áquella provincia. 
Não ha, porém, que esperar 

dos kil:ero-nlerdelins deste rei-
11,0 e conquistas. 
São bakokos. 

e,avalhnada na Apidia 
I;ealison-se no domingo tran-

sacto n'agnellã belfa praia itma 
,ilegre e animada cavalhada, indo 
os garbosos cavalleiros até .l ào e 
Lspozende, sendo recebidos no 
sen regresso pelas banhistas ,ruis 
festivas dernonstrações de agra-
do. Ahi vão uivas notas ligeirissi-
inas do qne foram: As senhoras, 
com enormes chapeus de palha 
triga na caberia, cannas enfeita-
das de fitas e lenços, a fin-ii, de, 
bandeiras formavam alas por on-
de passavam os excursionistas; 
da janellas e balcões pendiarri 
pittcrescas colgaduras (coberto-
res e coleiras; lençoes atados a 
enormes mastros ele pinheiro, 
por estonar completavam as im-
provisadas decorações. 
Lmfriri 1lm alegre í1, vontade 

que sé se gosa na Apulia. 
liara domingo repetem-se corri 

crescente anima("ao e ma•imé, I ik. .c » , ; . o » : Manuel Gomes 
porque a banda dos P,onlbeiros da Critz, de Chorente, contra 
depois de tocar nas .'' eCGBsda- Antonio Joaquim de Faria Fonse-
des, come errl outro togar noti- ca, da inesma. 
ciamos, vae em passeio até aclnel- Olhltianologieo-3. a » 1.° » 
Ia praia. Inventario por obito de José Nar-

ciso Gomes, de Taulel St.- Leo-
cadia. incendio 

Pela / e meia hora da noíte de, 
sexta-leira passada manifeston-
se incend'.o no arinazeru cio si•,. 
Joào (;anos (h Livra, sito na rua 
de Ti--,ts das freiras. 
A natlire7.a da Inateria arina7,e-

nada,—palha—fez que o fuga to-
rnasse tão rapido incremento que 
inutilisou ou pelo menos dirninriin 
ganho ore airado do valor e ani-
ma com •lne os bombeiros traba-
lharani. 
Ainda que fossem mais rapi-

dos os soecorros, a sua acr:ao es-
Uiva eircrunseripta a inipeclir qne 
o forro passa»:; aos predios visi- 
nhos, o c]ne se fez com pericf,l. 
Os poprllares prestaram, conto 

sempre, valioso ac,\]lio, notando-
se entre estes o si', Amaro Ter-
roso. 
0 predio estava, seguro na 

Companhia «'1'a¡;us.» 

N;a lt►pu lia 
Estão, nesta .praia Idos, (In Bar-

cellos:—dr. Ilodrigo Vpll, so e 
farnilia, Securiclino Pereira Este-
ves e éspos•l, U. Arrninda Cunha, 
João (,aravana, D. fausta da Glo-
ria Ribeiro Cruz e filhas, Doulin-
gos Vinagre e f,unilia, l• rancisco 
Illbeií-o, Luiz Velloso (tio Rato) e 
familia. 
De 13raáa:—Joaquim Madrmei-

ra, Alfredo I1ladn,eira e Costa e 
espoza, Alvaro Pipa e farnilia, dr. 
honra e farnilia, visconde do Cas-
tello e farnilia, José ferreira Cnr`-
mo e fiimilia, Euiz do Valle e fa-
mília, dr. Magalhães, José de Al-
meida, Corrêa Pereira,' Adol.pllo 
Mattos, Jayrne Ferreira, Joaquim 
Leite. 
—Segue para esta praia, ama-

nhã, o sr. João Carlos Coelho da 
Cruz. 

.De passaf;ern ]:tara a Apulia 
vimos n'esta villa o•sr. dr, Cor-
rêa Simões, de Braga. 

Inspecça o saanitaaria 
Lernbrainos, leais unia vez, rio 

sr. adlTl]n1St1'ae1r1]', a necessiclade 
iil;<;enlissinia d.'agnelils inspoe-
cõe,, pois que o estado sanitario 
da villa nã,o é nada lisongeiro, 
inspirando até sérios cuidados. 

'I`Incaai;e•o C'ilaaaócd, 
Vae boje à Scena \Teste iheatro, 

pela se;nrida vez o drama era -3 
actos «0 bombeiro municipal,, o 
monologo «0 creado» e a corre-
dia em 1 acto « liariquinlias a lei-
teira.» 

'Jri' 24 lu Epo U N A  

DIS',nrnUU:\o 

Andiencia d,• 20 de agosto 
Civil-1.a classe, 3.o officio: A 

Santa Casa da Misericordia e con-
rraria do SS., de Villa do Conde, 
contra Cnstudio Carvalho e mu-
lher, de Silveiros, e 0110,08. 

L'sp)eeial—,).a » , 3.o » lie- 
clamação sobre innteria de recrri-
tamento, de \Miguel da Silva Arau-
jo, de S.' Pedro cio Monte. 

Oi-pIt anolor?ico-3.a » , 4.01 » 
Inventario por obito de João Ber-
nardo da Silva figueiredo, de 
h,n•cellinlios. 

4.01 » , 4.1> » : Dito por obito 
de Joaquim da Costa, de 1lidões. 

5. 01 » , 4.° » : Dito por obitc, 
de Manuel José Nunes, ele villa 
Seceu. 

Audiencia de 2I de arrosto 
C2Ui'l--'L a classe, >.° O111C;10: 

P.• Francisco da Costa Macedo e 
outros, de Braga e outras, con-
tra o p.a Antonio José Lopes e 
outros, d'0liveira e outras. 

4.a » , 1.« » : Miguel Bernar-
dino da Silva, de faria, contra 
José Antonio (:rosnes e ntulhor, 
de leio Tirito. 

DE.GISõLS cOM.11ERÇIAES 

Forain tomadas as seguintes' 
. na sessão de 17 de agosto. 

No processo ele fallencia em 
que é failicio Manuel de S-1, do 
Lago forte, foi dada sentença 
graduando os , reditos, julgando 
u predio arreniataclo expugnado 
elas liypothecas e mandando dar 
vista do Proces'S0 ao 1lliuisterio 
Publico. 
—Na acção commercial por 

lettr•a. em que é auctora Anna 
Joaclnina da Breia, da fregrtezia, 
de faria, e réus Antonio Alves 
Ferreira, 'da mesma freguezia, e 
José Antonio Fernandes do Re-
go e milllier, de Gilinonde, fo-
rarn coixlenniados os réus soli-
dar'iarnente rio pagamento ,í, au-
tora ela quantia, ele 49:000 réis, 
ímportancia da léttra, base da 
acção dos juros d'ella, desde -o 
protesto cias despezas deste e 
seus juros, e bem assim nas Ins-
tas e em 1:000 réis de procura-
doria. 
Na andiencia de 21 no proces-

so do, fallencia em que é autor 
o Banco de Barcellos e rótis Jo-
sé do Valle Valente, casado, e 
Manuel Ferreira Barrozellas, am-
bos do lotar do Solito, freguezia 
de Gerriezes, foi dada sentença 
condemnando os réus no pedi-
do, juros, custas e 9.:000 réis de 
procuradoria, condemnação de 
preceito nos termos da lei. 
No processo de.f•allencia ela So-

ciedade Electricidade dó Norte 
de Portugal foi .prorogrado por 8 
,lias o p1 aso para e\traecão das 
certidões dos ag- avos interpos-
tos no'mesmo processo. , 

,kNNUNCIOS  
Arrematação 

1.a praça . 
1.a publicação 

No dia 5 do proxin-io 
i)Zez de setembro, flor 11 
horas da inanhã, no tribu-
,ial desta comarca, em vir-

tude elo resolvido pelo con-
selho de farnilia e lideres-
sados no inventario de José 
Gonçalves Moleiro, da fre 
juezia de Fragoso ela que 
é inventariante sua filha 
Rosa Gonçalves, temi- de 
proceder-se á arrematação 
dos prédios sejuintes: 

Eia Fragoso, a leira do 
lieclolho, ele lavradio, agua 
de lima e rega, allodial, e 
eiffi-a em praça por 36:660 
reis. 

Remis de prazo aos laerdeiros 
do coninjendador José 
d®arga➢cs ela Crosta F ,citas 

Urna casa torre e junto 
terra dç' horta e lavradio 
col.n ralhadas, no lojas' do 
Periedo. 

Leira denominada do 
Caininlio, de lavradio, agua 
de lima e rega. 

Leira denominada da 
Corda, lavradio, com agua 
de rega. 
Campo denominado da 

Retorta, de lavradio, com 
vinhedo, e coul Um cabecei-
ro de mano ao norte. lestes 
pr•edios erltrarrl em praça, 
livres do foro, pela quantia 
ele 436.514-0 1•eis, lhas com 
a corlilição que as deshezas 
cia praça e da respectiva 

contril)llirio de registo fi-
cam a ctal'U0 do respectivo 
arrernatante. 

Pelo presente ficam cila-
dos todos e quüesduer cre-
dores c lejalar•ios do inwen-
tariado e espccialiriente os 
credores — João Baptista 
Correia e Joáo t\ffonso F.s-
pregueira e mulher, todos 
da cidade de Manna do 
Castello, liara azarem dos 
seus direitos que a lei lhes 
concede. 

Barcellos, ' 25 de mosto 
ele 18197. 

Verificlnei a exactidão. 
o Juiz de Direito, 
Fernaridí,8 & aqa. 
0 ect•ivão, ' (80) . 

.foão B04elho ela Sillla Gardo,30. 

Edital 
*losc de C'astii-o 0,'í-eaeiredo 
de Daria, bacharel Cor➢na= 
do essa óilrcite► .lie]la Uni-
a-crsidade de C'oinibra, I►rc-
§idente da Caaflnava :tdnarr8l-
eipal de 2 areellos, cie. , 

Faço saber que, no sor-
teio fiará amortisação de 
40 obri(Tações elo empresti-
ino municipal de 3 de de-
zêmbro ele 1888, a que se 
procedeu liojé,r fohanl eti-
trallidos os numeros 353, 
701, 363, 88.1, 207, 175, 
311, 230, 58-1-, 6191 7335 
11.02, 680, 710, 596, 441, 
35.4-, 815, 656, 169, 
1110, 551, 796, 985, 1.1.96, 
1193,1195, , 525, 745, 312, 
655 1 10, 1(32, 93, 261, 45, 
1129, 732, 280. 
0 capital das obrigações 

amortisadas e o juro do 
primeiro semestre dó cor-
rente atino estão eia) paga-
mento na thesomraria da 
municipalidade: 

Paços do Concelho de 
Barcellos, 11 de Agosto de 
189 7. 
José de Casír°o Ti<qaceir°eclo de 
1 al,i a. (• } 

Editos de 30 dias 
1..a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca de Barcellos 
e cartono do escrivão do 
5.° oilicio —1lattos — nos 
autos d.e inventario entre 
menores a que se procede 
por obito de Anna da, Sil-
va, canada, que foi do loja, 
de Travassos da freguezia 
ele Macieira, e era que é in-
ventariante o viuvo, Luiz 
José da Silva, da • Inesina, 
correm editos de 30 dias a 
citar os interessados nos 

autos en1 haste incerta ma 
Pepl►blica dos Estados Uni-
dos do Brazil—JOat) José 
da Silva e mulher, pana. 

(lentco (1'aquelle praso as-
sistirem, querendo, a todos 
os 1,01,1108 até final d0 illes-
rno i11v01dal'io e n'elle dedu-
zirem o seu direito, ,orla <a 
pcuwa de revelia. 

Pelos ineSMOS editos Sa.o 

igua.Imentecitados todos os 
credores e cltiaes(ltier lecya-
tarios descol)hecidos oudo-
iniciliaclos fór, da comarca, 
para no IlleSiltO pras0 e 
coi. a inesma hena de re-
clia, sem pre;luizo do seu 
1'e jular arld•lrnerlto; decfuzi-
a'e111 0 Set1 direito no inven-

tario. 

Barcellos, `23 de mosto 
de 189 7. { i 

verifigciei a exactidão. 
0 Juiz do 1)ir,•ito, 

l+érrtraraelcs Irar/a. 
0 escrivão do 5.o ofl'.° 

Augaslo MWtos Lopx?s 

Editos de 30 dias 
2.01 publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta comarca e cartono do 
escriN'ão do 2.°o['f.°chie csfe 
Vae SUbs e.rever, correm edi-
tos de 30 ,lias a contar da da-
ta da publicação do segundo 
annunclo, o sol) pena de re-
velia a citar os atizentes para 
os Estados Unidos do Bra-
zil Manuel José Leitão Mo-
r•ira, solteiro, maior, e seu 
irmão Bernardino José Lei-
tão Moreira. solteiro, de 18 
,innos de edade, e bem as-
sini os credores e le atarios 
incertos, para no referido 
prazo deduzireis os seus 
dlreltoS, no inverdarlo a 

que se procede por obito 
de Anna Gomes da Silva, 
que foi da ii'egueziá de NIa-
cieir<a, e fallecida nos Esta-
dos Unidos elo Brazil, e ei11 
que é inventariaste o viuvo 
Antonio José Leitão ïllorei-
ra, da fregtiezia de 11 ac.iei-
1'a, desta coinar'ca. 

Barcellos, 9 ele mosto 
ele 1897. 

Verifìclnei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, (7+S) 
Fei,nandes Braga. 

0 escrivão, 
Maiatc•l Cardoso e Silva. 

Boflibeiros VolIn ntarios de 
Bac•celios 

ARREMATAÇÃO 
No dia 29 do corrente, às 11 

horas da manhã, na secretaria 
dos Bórnbeirós Voluntarios desta 
villa, proceder-se-,í à arrematação 
veí'bal, da obra de pedreiro, para 
a coristiracção do novo editicio, 
rio largo de José Novaes, era ]lar-
monia com o projecto e co,idi-
ções patentes na mesma secreta-
ria, em todos os dias. 
Base da licitarão . . ..130,5000 
Barcellos, 17 de agosto de 1897. 

U presidente, 
Antonio LsteVes. 
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Anno  1b200 réis 
Semestre   000 » 
Trimestre 300 » 
Avulso   li0 » 

Para fora de Barcellos aceresee o 
importe das estampilhas. 
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A U G US ',irV S 0 U x;.1181 U  

Corpo do jornal /r0 réis 
secção de annrrncios  30 » 
Bepetições   20 » 
Ann cmcios annnaes, ajuste especial 

0,-, srs, assignates vr,,m o abatimen-
to de 2 por cento. 

• -El- ~ mr• 

Westa bem montada officina imprimem-sè, , com- nitidez e promptidão, , relatorios ' e 
estatutos de bancos e compànhias, todos. os, modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochiá e - iriziandades, circulares, faetúras•, tal®es, , bilhetes de visita,- , ete., éte. 

PREÇOS A COMPETIR COMI AS PRINCIPAES CASAS-DO PA iz 

RUA SAIU ►NA DE ]FREITAIS, (PROA.IíMD4 AO C1 F`É, MATTOS) 

L0.11 1-)0 po-vo Edital Livraria e encadernação 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)—BARCELLOS 

Completo sortido ele todas - as fazendas de lã, seda e algodão, 
além ele uma grande quantidade de miudezas e d;nrii variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommendà das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas flanerai-ias, Irognrgiaets e senas aprestes 

r 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbailaa 
Por tuguezaa, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZ3NDAS 
I; 

40—Largo (ia Porta Nobre- 44 

Esta casa tem uma correcção distinetamente aparada dos me-
lhores typos de fazendas nacionaes e estrangeiras, rio rigor da mo-
cha, para todas as Estações. 

+ 0 seu atelier, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo sr. ;losé Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada (:,asa .Iïeil, de Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

ecomniendatnos rima visita ao estabelecimento e officina, que 
boje  Ftfornecem a mãior pai-te ela villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(iProoinio ao teanplo do Neni➢lor• Boan .Tesiis da Cria,) 

Domingos ferreira Barbosa &, Almeida compram, todas as gnin-
tgs-feiras, pelos melliores pretos do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legurnes seccos e cereaes,como—millio, centeio, 
feijào—para a inipo,•tante casa portuense Francisco llenriques Cas-
tanheira. 

1liìliáJ;:liilA II A 
Campo alalL Feira 

N'este bem sortido esiabelecirnento encontra-se á venda, alem 
do que lhe diz raspeito: 

Urna variedade de papei. e objectos de escriptorio; bolacha fr-
ua das primeiras fabricas portuguezas; todas as mat•ccas da acredita-
<-Ia Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino' 
champagne; um grande deposito de conservas, coma—pato com er- jona de Ia rcitas, julito a0 
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho corn ervilhas, coellio 
guisado; azeitonas; utn sortidode sapatos de ourêlo etc. etc. l Gafe M attos. 

José de Castro >i i•iieiredo 
de b'an'ia, baciiarel li'ornna-
do co Direito peia UIII-
versidade de Coluibr•a, pre-
sidennte da Cansara ii➢Bini-
ciipal de Ilsareellos, ete. 

Faço saber que `foi pro-
roado o praso para a aFe-
rição dos pesos e medidas 
até o fim do corrente ffiez. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 7, de 'abosto de 
1807. 
(73) 0 presidente, 
José de Castro igueiredo de Faria. 

Edital 
olosé de Castro FgIuneiredo 
de Faria. bae>liarei l'orina-
do cari úireito Feia uni-
versidade de Coiºtibra, pre-
sideaite da Cansara fiani-
cipal de ffareeiros, etc. 

Faço saber que, 110 dia 
28 elo corrente, pelas If 
horas da manliã e nas Pa-
ços .elo Concelho, entrar,'• 
em praça—sendo entre ,ue 
a quem maior lanço 

direito de terrado 
para o •tliarracar11er1to `das 
proxiinas feira e rolha(reta 

ele Nossa Senhora d.as Ne-
cessidades, 

Barcellos e Paços elo 
Cone •lllo, :1-4 de mosto ele 
I897. 
José ele Ca tjao •i•raeil,ecdo ela 

Farica, (% S) 

•4'Barcellos,, 
'(re-ener'ador) 

Compra-se, a x.00 reis, 
cada um n.<> 0'd0 s.enian•r'lo 
«Barcellos», m typo•ra- 
pina I3arcellense, rua Sai 

D 1,, 
<[Urr0 :l0;e0 r31lEe•ss•••.ro 

CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento ele livros religiosos, Escolares e de Ilireito• 
missaes, breviarios, ofFtcios Votivos, iiltirnas edições, sacras para al, 
tares, estampas, papel de todas as cliialidades, tinta de escrevNp 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livras 
em, branco e outros objectos- de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para jiintas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em, idade escolar. 

liprimern-se com brevidade bilhetes elo visita. 
Encaderna com. segiiraraça e perfeição toda e qualquer enca%, 

acão tanto ordinaria corno de luxo, forque tem urna longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateia. 

Recebe assig[iaturas e oncomrnendas de livros tanto nacionae$ 
corno extrin„eixos, 

C;rnnpra o vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
F ncarrega-se de encomrrrendas ele carimbos de boxracha. 
-Ispera continuar a merecer a protecção elos seus ilhistreJ 

amigos e fronuezes, a gitern corktinriar(í a servir coai toda a pontuai, 
lidade e barateia, 

101;1 C0NE1Tfi1a P; PERIA 
nK 

1,I \WPIaSÇI 
MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAGA0 

Com dons anhos de existencia, unicamente, jã conta esta casa 
cima rminierosa não só n'(2-,ta villa corna tarnbern eui i,is. 
boa, Porto, 13r•iaa, V•ianna, etc.—para. onde exporta, a minde, a es, 
pecial lar•►asma de dâ,rce rio ➢lgaita•9los,.mannifica pão de lï> a ri, 
va lisar cora o de Margaride,; pasteis ele massa e carne, e Outras 
especiaes variodades. 

A confecção do dô,ce é esmeradissìma, Observando-se r'igro.rosa, 
mente a liinpez,t. -

Satisfazem-se encornrnendas na volta, do correio, sendo acom, 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, pana isso, a tabella dos 
pl'eços. 

Esta casa não manda Vexador dôce nas romarias. 

Tiinto ft pastelaria e conroibira lia fábrica de Café lllirr, esl)N 
,ciai, p -enfl- i na F.xposiç-o Agricola e Pecuaria de 1181}. 

1,1'; os seus preços, com descouto para revender: 
Caf•S .j.linientai• pacotes de 2>OeJ:`:•,gtainmas—filo?20reis 
Café, flô11- 1.;, » » 100 e "•5G, » — » 420 » 
Café íLtìr 2.<< » » ». 'e » » - -- » 3W » 
af fl•) r •. a » » » e » » 200 », 

o 
N'esta .casa compram-se, vendera-se e trocam-se seios, 

correio, servidos, antros e modernos. 

t 
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